
MODELOS DE REDUÇÃO DE DANOS E EFETIVIDADE DOS  

DIREITOS FUNDAMENTAIS NA QUESTÃO DAS DROGAS NO  BRASIL

INTRODUÇÃO

A pesquisa em questão volta-se ao tema do consumo de drogas no Brasil, especificamente às

políticas públicas de prevenção e acompanhamento baseadas em medidas de redução de danos

aos consumidores destas substâncias, visando a efetividade dos Direitos Fundamentais a partir de

tais práticas.

Tendo o cenário nacional relativo à questão em tela, uma legislação que alberga diversos

aspectos de uma postura proibicionista, normalizadora e que tende a criminalizar o consumo de

entorpecentes. Características que buscar-se-á expor sob uma visão crítica de seus reais efeitos na

sociedade, logo, também sobre as ações de redução de danos em questão.

Ter-se-á presente também os resultados de experiências em outros países com práticas

sustentadas em uma visão de descriminalização do consumo de drogas pelos respetivos

ordenamentos jurídicos.

OBJETIVOS

• Analisar a viabilidade formal e material

da prática de modelos de redução de

danos em relação ao consumo de drogas

no Brasil;

• Expor em que medida, a implantação

destas ações poderia materializar Direitos

Fundamentais constitucionalmente

garantidos.

METODOLOGIA

• Análise bibliográfica de livros e artigos,

aberta à uma visão interdisciplinar;

• Exame da legislação atinente à questão;

• Levantamento quanto aos

resultados provenientes de possíveis

programas de redução de danos já

implantados no Brasil.
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